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APOIO DE RICARDO FERRAÇO

Ricardo Ferraço confirmou apoio a Renato Casagrande que espera definição do Senador Magno 
Malta. Rose de Freitas está agilizando os contatos. Amaro Neto mantém disputa ao Senado.
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Vila Velha
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Visão de futuro  
A pré-candidatura do ex-

prefeito de Conceição da 
Barra Manoel Pereira da Fon-
seca, popularmente conhecido 
como Manoel Pé de Boi à Dep-
utado Estadual pelo PPS deve 
ser analisada como virtual e 
promissora projeção para as 
eleições de 2020. Manoel não 
esconde de ninguém que seu 
maior desejo é voltar a coman-
dar a Prefeitura de sua terra 
natal. E agora, com a grande 
possibilidade do ex-governa-
dor Renato Casagrande vencer 
as eleições torna-se as coisas 
mais fáceis. Se sair vitorioso 
a uma cadeira para a Assem-
bleia ótimo, excelente, mas se 
houver dificuldade para isso, 

Circulação:
Guriri, São Mateus, Conceição da
Barra, Jaguaré, Nova Venécia,
Montanha, Mucurici, Vila Pavão,
Boa Esperança, Sooretama,
Pedro Canário, Linhares, Aracruz,João 
Neiva, Fundão e Grande Vitória (Vitória, 
Vila Velha, Cariacica, Serra e Viana).

Hilmar de Jesus
Jornalista e Diretor

Mariângela da Silva  
São Mateus - ES

Quando você troca um 
armário de lugar e no outro 
dia vai ao mesmo cômodo 
procurar o que você precisa, 
sendo que este armário não 
está mais ali, isso é mente 
condicionada.  Sua mente 
ainda não se habituou 
à troca.  E aonde quero 
chegar com essa história? À 
prosperidade!

A mente condicionada da 
história, atrapalha nossa 
vida, mas você pode utilizá-
la a seu favor de uma outra 
maneira. Como? Segundo 
Joseph Murphy, a riqueza 
é um condicionamento 
da mente à fluência 
divina.  Aquele que 
conhece a atuação do seu 
subconsciente, independe 
da situação econômica do 
país para prosperar.

Você desenvolverá a 
consciência da riqueza 
condicionando sua mente, 
dizendo todos os dias: "O 
dinheiro circula livremente 
e constantemente na minha 
vida". 

Exercite seu poder 
mental.  Não deixe que a 
ignorância faça parte de seu 
funcionamento.  Impregne-
se! Condicione-se! Pense, 
sinta e aja positivo tudo 
junto e não isoladamente 
para conseguir o que quer.  
Pensamento positivo 
sozinho não resolve.  Seu 
estado de escassez é sua 
falta de conexão mental e 
energética com a energia do 
dinheiro.  Pobreza é doença, 
é apatia, é preguiça mental.  
Você está em desalinho.  

Você está cheio de dúvidas, 
tremendo f eito vara 
verde de medo e tendo a 
ansiedade como imperatriz 
no seu reino interno.  Nosso 
estado normal, saudável, é 
a harmonia, a alegria, logo, 
dúvidas, medos e ansiedade 
estão situados na patologia 
e não permitem nossa 
prosperidade.  Eles são os 
responsáveis diretos pela 
nossa escassez.  

Seu poder pessoal está 
no desuso, no déficit, 
desligado, desconectado?

Mude sua abordagem 
com relação a riqueza.  Ao 
ter disciplina, logo você 
verá as coisas fluírem. 

Cada pessoa deveria 
desenvolver seu poder 
pessoal, pois existem 
muitos bloqueios ao nosso 
redor, dificultando tudo.

Você tem capacidade de 
criar luz! Você muda sua 
realidade.  

A vida física, o que existe 
é bloqueio e barreiras, 
e nosso poder pessoal 
rompe com essas barreiras 
dissolvendo tudo isso.

 MENTE CONDICIONADA

tem a garantia do apoio do ex-
governador. Sem contar sua 
boa relação com a Senadora 
Rose de Freitas (PSDB), que 
vai para as urnas enfrentar 
Casão. Vale lembrar que Pé de 
Boi trocou o PMN pelo PPS a 
pedido de Renato Casagrande.

Manoel Pé de Boi é 
pré-canditado a deputado

Órfãos  
É inimaginável o número 

de órgãos nestas alturas do 
campeonato quando estamos 
prestes a conhecer os ver-
dadeiros candidatos a depu-
tado estadual e federal nes-
tas eleições. Resta lembrar 
que o prazo para convenções 
partidárias termina dia 5 de 
agosto. O que se sabe, agora, é 
que a desistência do governa-
dor Paulo Hartung (MDB) em 
concorrer à reeleição deixou 
foi muitos órfãos pela estra-
da. E pelo visto, a decisão de 
PH e irreversível.

Paulo Hartung era a 
esperança de muitos 

pré-candidatos

Salve-se 
quem puder   

O quadro agora ou nunca do 
Luciano Huck pode e deve pas-
sar na cabeça de muitos pré-
candidatos às eleições. Como 
a corrida para definição de co-
ligações já começou a senha é 
se apegar no que puder. E olha 
que político que tenha a certeza 
de uma eleição ou reeleição está 
com a pulga atrás da orelha. 
E pode anotar: tem deputado 
(a) na Assembleia e na Câmara 
Federal temendo acordar no dia 
8 de outubro sem mandato...e 
como tem. São muitos!

Engana que 
eu gosto!

Aliados e até eleitores de car-
teirinha do deputado Amaro 
Neto (PRB) entendem que o 
parlamentar escapou de uma 
arapuca que estariam preparan-
do para ele quando sugeriram 
seu nome fosse colocado como 
vice em uma chapa encabeçada 
pelo governador Paulo Hartung, 
entendem que nem o próprio 
governador sabia. Não foi nada 
mais nada menos que uma joga-
da dos partidos aliados para ver 
se colava. O certo é que Amaro 
não mordeu a isca.

Amaro mantém disputa 
para o Senado

Foto inédita  
Essa semana (mais precisa-

mente nesta quinta-feira) nas 
redes sociais foi publicada uma 
foto por mim considerada in-
édita. Foi tirada em Nova Vené-
cia na qual aparece o casal The-
odorico Ferraço e Norma Ayub, 
deputado estadual e depu-
tada federal respectivamente 
junto com o deputado Freitas 
e a vereadora Gleyciária Ber-
gamin e o vereador Evaristo 
Miguel, bem como o prefeito 

Briga boa 

Quem paga pra ver? Nos bas-
tidores da Polícia Civil tem gente 
apostando que o jovem delega-
do Lorenzo Pazolini, pré-candi-
dato a deputado estadual pelo 
PRP vai colocar no bolso outros 
agentes da segurança que tam-
bém postulam uma vaga na As-
sembleia Legislativa. O 

rapaz, no bom sentido, está 
com 100% de disposição e ro-
dando o Estado. Acorda cedo e 
dorme tarde visitando e fazendo 
palestras sobre crimes contra 
crianças e adolescentes. Com 
esse pique vai longe. Águia como 
sempre, o deputado estadual 
Gilsinho Lopes tratou de correr 
para disputar uma vaga de Dep-
utado Federal. Esperto, hein!   

Quem não lembra?
Quem acompanha o Jor-

nal A Ilha e o Portal www.
jornalailha.com.br não se sur-
preendeu quando o Senador 
Ricardo Ferraço (PSDB) an-
unciou esta semana que não 
seria candidato aao Governo 
do Estado. Publicamos que 
Ferraço usou uma expressão 
conhecida no ditado popular 
para descartar por completo 
que não entraria no jogo. Você 

Barba de molho

Tem prefeitos sem dormir 
desde quarta-feira quando o 
ex-secretário da Casa Civil Zé 
Carlinhos da Fonseca Junior 
(PSD) anunciou que o governa-
dor Paulo Hartung (MDB) de-
finitivamente não disputaria a 
reeleição. Como diria o narrador 
global Cleber Machado: “Sabe 
por quê!?” Estavam contando 
com o prestigio de PH junto ao 
Ministério Público e na Justiça 
para segurá-los nos cargos. Ago-
ra é salva-se quem puder.

Foto: Correio9

Barrigueira. Podem escrever: 
dificilmente esta foto se repete 
no mesmo lugar depois das 
eleições. O que uma campanha 
eleitoral não faz!?”

acredita em Papai Noel...eu 
não! Isso para expressar que 
não entraria nesta aventura. 
Conclusão: Ricardo agora é 
Renato Casagrande desde 
criancinha. E está firme na 
caminhada para a reeleição. 
Agora é possivél a trinca: Re-
nato, Ferraço e Magno Malta, 
disputando a reeleição ao Se-
nado.
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Vila Velha poderá receber passeio de 
Observação de Baleias

A ideia de avistar de perto 
o comportamento das Bale-
ias Jubarte e desenvolver 
ações de conservação em 
Vila Velha poderá se tornar 
realidade. A iniciativa da 
Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômico/
Turismo terá como objetivo 
de possibilitar ao público vi-
sualização das Baleias du-
rante a passagem delas pela 
costa de Vila Velha.

 
“Queremos trazer para o 

município o turismo de ob-
servação de baleias como 
incentivo ao turismo náu-
tico e de lazer, na geração de 
empregos, na contribuição 
para pesquisa científica e 
na sensibilização da popu-
lação para o desenvolvi-
mento sustentável. Com a 
parceria que envolva out-
ras secretarias municipais 
e as empresas, poderemos 
desenvolver um projeto do 
turismo de observação com 
saída de Vila Velha”, afirmou 
a Subsecretária Municipal 

de Turismo, Neymara Car-
valho.

 
O turismo de observação 

é uma eficiente ferramenta 
de conservação das baleias. 
Mas também é preciso que a 
atividade seja mantida sob 
constante monitoramento 
e rígida fiscalização. “O 
Projeto Amigos da Jubarte 
monitora estes passeios, 
capacita os operadores e 
guias para a importância 
de se respeitar as regras 

estabelecidas pelo IBAMA 
que garantem o bem-estar 
das jubartes e também de 
outras espécies marinhas, 
como golfinho e boto”, disse 
o ambientalista, coordena-
dor do projeto Amigos da 
Jubarte e diretor do Insti-
tuto Canal, Tiago Ferrari.

 
Turismo náutico

 
O ambientalista Tiago 

contou ainda que assim 
como em Abrolhos, na 

O ex-governador e pré-can-
didato ao Governo do Estado 
nas eleições de sete de outubro 
Renato Casagrande (PSB) está 
à um passo de ter no seu pa-
lanque o Senador e candidato à 
reeleição Magno Malta (PR). Os 
dois devem se encontrar neste 
final de semana já que nesta 
sexta-feira os dois tem agenda 
em São Mateus.

Casagrande tem encontro 
com lideranças à noite a par-
tir das 19 horas na Faculdade 
Vale do Cricaré e Magno Malta, 
no mesmo horário participa de 
palestra sobre violência contra 
criança e adolescente na Igreja 
Batista do Calvário, no bairro 
Santo Antônio juntamente com 
a advogada Damares Alves, de 
São Paulo, a Juíza da Vara da 
Infância e Juventude da Serra, 
Gleydes Pinheiro e o delegado 
chefe da Delegacia de Proteção 
à Criança e Adolescente Loren-
zo Pazolini. Também participa 
da comitiva a cantora Lauriete. 

Neste sábado tanto o Se-
nador quanto os palestrantes 
desta noite, estarão em Nova 
Venécia na Câmara Municipal a 
partir das 9 horas participando 
de um seminário de Capacita-

Ricardo Ferraço confirmou apoio a Renato Casagrande que espera parceria com o Senador Magno. Rose de Freitas está agilizando os contatos

Bahia, as baleias também 
estão presentes nas águas 
capixabas. Pela primeira vez 
foi realizado o passeio de 
Observação de Baleias com 
saída de São Torquato na 
semana passada. A subse-
cretária Neymara Carvalho 
disse que foi um marco para 
que a Prefeitura Municipal 
de Vila Velha incentive as 
empresas a investirem no 
turismo náutico.

Peggy Maressa

ção, com entrada franca.
  

DEFINIÇÃO

A semana foi de definição 
para composição da chapa ma-
joritária para o Governo do Es-
tado quando o ex-governador 
Renato Casagrande ganhou um 
importante avanço com a de-
sistência do Governador Paulo 
Hartung em tentar a reeleição. 
Com a desistência de PH a dis-
puta pelo Palácio Anchieta fica 

polarizada entre Casagrande 
e a Senadora Rose de Freitas 
que terá em seu palanque a 
companhia para o Senado do 
deputado Amaro Neto (PRB).

A desistência do governador 
Hartung movimentou o meio 
político capixaba durante a se-
mana e serviu para dar início 
à definição da chapa de Casa-
grande e, ao mesmo tempo a 
aproximação com os partidos 
PSDB, DEM e PDT. Os cabeças 
destes partidos, Ferraço, The-

odorico Ferraço, deputado 
estadual e Sérgio Vidigal, can-
didato à reeleição para a Câma-
ra Federal fecharam questão 
depois de ouvidos os caciques 
da Nacional dos respectivos 
partidos. 

Já a Senadora Rose de Frei-
tas disse que não está preo-
cupada com os arranjos do 
campo adversário e sim focar 
no seu contato com prefeitos e 
lideranças da Grande Vitória e 
do interior. 

Foto: Divulgação

CASAGRANDE ESPERA POR MAGNO 
MALTA DEPOIS DE CONFIRMADO 

APOIO DE RICARDO FERRAÇO
Texto: Hilmar de Jesus

O turismo de observação é uma eficiente ferramenta de conservação das baleias.

O Projeto Amigos da Jubarte monitora estes passeios, capacita os opera-
dores e guias para a importância de se respeitar as regras estabelecidas 

pelo IBAMA

Foto: Léo Merçon
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VEREADORES DE SÃO MATEUS IMPEDEM 
EMPRÉSTIMO DE R$ 100 MILHÕES 

O Presidente da Comissão 
de Finanças, Orçamento 
e Fiscalização, Jozail do 
Bombeiro (PTB) fez questão 
de combater boatos em 
redes sociais que diziam 
que se tratava de repasses 
federais, de doação ao 
município e não na forma de 
abertura de crédito na Caixa, 
criticando o que chamou 
de ‘mídia marrom’.   “Nós 
temos um problema sério 
em nosso município, em 
que a informação verídica 
não chega de forma clara e 
verdadeira para o cidadão. 
Isso tem que ficar muito 
claro. Não se trata de doação 
de 100 milhões, aqui se fala 
de empréstimo, que pode 
comprometer a nossa receita 

A Câmara de Vereadores de 
São Mateus derrubou na sessão 
de terça-feira (24) por 7 votos 
a 3 o projeto do prefeito Dan-
iel Santana Barbosa (PSDB), o 
Daniel da Açaí, que autorizaria 
o município a contrair emprés-
timo de R$ 100 milhões junto 
à Caixa Econômica Federal. A 
razão da derrubada do projeto 
foi, segundo a maioria dos par-
lamentares, a falta de zelo da 
Prefeitura Municipal de São 
Mateus em fundamentar novo 
pedido. Essa mesma matéria 
havia sido rejeitada ano pas-
sado pelos mesmos motivos: 
falta de projetos sobre a forma 
de aplicação dos recursos;

Se tivesse sido aprovado, 
Poder Executivo estava autor-
izado a contratar uma operação 
de crédito denominada Finan-
ciamento para Infraestrutura 
e Saneamento – Finisa, junto à 
Caixa e abrir créditos adicionais 
para os programas de investi-
mentos. O argumento apresen-
tado pelo vereador Francisco 
Amaro, líder do prefeito na 
Câmara de que o empréstimo 
possibilitaria a abertura de no-
vas frentes de trabalho para a 
cidade não foi suficiente para 
convencer a maioria. Votaram 
a favor do projeto apenas os 
vereadores Amara, Doda Men-
donça e Paulo Chagas.

Falhas 

Conforme determinava o 
projeto do Executivo, os re-
cursos do empréstimo seriam, 

obrigatoriamente, aplicados 
na viabilização de despesas de 
capital constantes no Plano Plu-
rianual – PPA e dos orçamentos 
anuais do Município. Porém, 
grande parcela dos vereadores 
apontou falhas que poderiam 
comprometer as finanças da 
Prefeitura no futuro. 

Foi a segunda tentativa do 
Executivo em aprovar o pedi-
do. Na primeira, em 2017, a 
Câmara devolveu o projeto ao 
Governo Municipal pedindo as 
adequações pertinentes, por 
considerá-lo inconsistente e 
completamente vazio (apenas 
duas páginas), deixando dúvi-
das sobre a destinação de um 
valor financeiro tão expres-
sivo e como saldar, mais tarde, 
a dívida contraída com a CEF, 
ônus que poderia recair sobre 
as próximas gestões e compro-
meter as finanças do município.

“Para nossa surpresa o pre-
feito mandou de novo o projeto 
com as mesmas duas folhas e 
os mesmos conteúdos do an-
terior, enquanto o parecer 
jurídico da procuradoria da 
Câmara tem 17 páginas dizen-
do porque não aprovar.  Isso 
é agir com responsabilidade. 
O prefeito não diz onde seria 
aplicado o dinheiro, não tem 
projeto de execução da obra e 
nem o impacto financeiro, di-
zendo o tempo para se pagar 
este financiamento, o valor da 
prestação, juros, nada disso 
tem. É um projeto cheio de ab-

errações e aprová-lo da forma 
que estava seria como assinar 
um cheque em branco para o 
Município pagar à CEF como 
bem entendesse”, esclareceu 
o vice-presidente da Câmara, 
Jorginho Cabeção (PTB).

Coerência

Embora considere o PL im-
portante para o município, 
Jorginho afirmou que ele deve 

Momento da votação: Aquiles, Jozail, Jerri, Tempeirinho, Jorginho, Ajalírio e Jaciara, em pé derrubaram o projeto

Esclarecimentos à 
população

ser construído dentro da legal-
idade, com transparência. “A 
Câmara faz um trabalho coer-
ente. O que é bom para a popu-
lação nós aprovamos, mas não 
podemos autorizar uma situa-
ção dessa, porque são os próxi-
mos prefeitos que vão começar 
a pagar esta dívida. Será que 
o município já com os vários 
empréstimos que fez, tem 
condições de arcar com mais 
um e tão alto? ”, -  argumentou. .

de forma desequilibrada. 
Nós não temos informações 
fundamentadas no 
projeto, que nos garanta 
aprová-lo e correr o risco 
de ficar o resto da vida, 
respondendo por isso 
durante anos por questões 
de irresponsabilidade”, 
explicou.

Se aprovado, o município estaria dando como garantia receitas do ICMS (Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços) e FPM (Fundo de Participação dos Municípios e comprometendo outros in-

vestimentos para os próximos 20 anos.

Francisco Amaro e Doda tentaram 
pedir vistas, mas foi negado

Os vereadores que 
pertencem a base do prefeito 
Daniel Santana Barbosa na 
Câmara de São Mateus, o líder 
do Governo Francisco Amaro 
e seu colega Doda Mendonça, 
percebendo que não tinham 
como evitar a derrubada do 
projeto ainda tentaram pedir 
vistas para evitar a votação, 
mas foram rechaçados pelo 
presidente de Câmara Carlos 
Alberto Gomes Alves (PSB). 

Além da tentativa de 
adiar a votação Amaro, 
como segunda alternativa 
buscou na tribuna defender o 
discurso de que ao contrair o 
empréstimo o prefeito estava 
possibilitando a abertura 
de frentes de trabalho para 
muita gente desempregada na 
cidade. “Com estes recursos 
o município poderá iniciar 
obras em diversos bairros 
e contratar mão de obra”, 
defendeu. Da mesma opinião 

argumentou o vereador Doda.
Irredutível, o presidente 

Carlos Alberto justificou 
que não havia razão para 
tirar o projeto da pauta de 
votação tendo em vista que 
o próprio prefeito Daniel 
fez uma representação 
contra ele na Justiça de São 
Mateus recentemente o 
responsabilizando pelo atraso 
na votação de projetos que 
estariam prejudicando o 
desenvolvimento da cidade. 

“Precisei ir na Justiça me 
explicar que nunca segurei 
projeto de interesse do 
município, portanto, não vai 
ser agora que permitirei o 
adiamento da votação deste 
que permite o Executivo a 
contrair empréstimo sem 
especificar onde e como o 
dinheiro será aplicado. Esse 
projeto de duas páginas não 
possui sustentação”, discursou. 

Carlos Alberto lembrou 

ainda que a Câmara está 
fazendo o papel dela não 
se comprometendo com 
a aprovação de matérias 
consideradas vazias, sem 
objetividade. Aproveitou 
para parabenizar os 
procuradores do Legislativo 
que constataram as 
irregularidades do projeto 
dando subsídios para que não 
fosse aprovado. “Só tenho a 
elogiar nossos procuradores 
pela lisura como conduziram 
a avaliação do projeto do 
Executivo”, concluiu. 
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CÂMARA DE SÃO 
MATEUS REJEITA 
PROJETO DE 
AUMENTO DA 
DE ILUMINAÇÃO 
PÚBLICA

Por maioria dos votos, a Câ-
mara de São Mateus rejeitou o 
Projeto de Lei Complementar 
(PLC) nº001/2018 que per-
mitia o Executivo reajustar a 
taxa de iluminação pública no 
município de São Mateus.

Na proposta, o aumento 
chegava a 30% em alguns 
casos e tirava a isenção para 
consumidores de até 70 KWH. 
Na sessão de terça, 24, O PLC 
foi a votação do plenário, mes-
mo já tendo sido rejeitado na 
Comissão de Constituição, 
Justiça, Diretos Humanos, Ci-
dadania e Redação e mais uma 
vez, foi derrubado, com oito 
votos contrários (Ajalirio Cal-
deira - PHS, Antônio Luiz Car-
doso - PRTB, Aquiles Moreira 
- PMN, Jaciara Teixeira - PT, 
Jerri Pereira - PRTB, Jorge Re-
cla - PRB, Jozail do Bombeiro - 
PRB e Paulo Chagas - PT) e dois 
favoráveis (Francisco Amaro 
- Avante e Doda Mendonça - 

PRB).
“Entendemos que o reajuste 

na tarifa nunca foi feito e que 
o município precisa aumen-
tar sua arrecadação, mas isso 
não pode ser feito nas costas 
da população. O momento em 
que estamos passando não é o 
mais apropriado para reajust-
es, o que devemos debater são 
oportunidades de emprego e 
não aumento em tarifas”, de-
stacou o relator do PLC na 
Comissão de Justiça, vereador 
Jerri Pereira.

Na mesma linha de pensam-
ento, votou contrária ao PLC, 
a vereadora Jaciara Teixeira 
(PT). “Além da crise finan-
ceira e política que passa o 
país, outro detalhe é que esse 
projeto tirava a isenção de um 
grupo que hoje não paga ilumi-
nação pública. Como podería-
mos aprovar esse projeto?”, 
questionou.
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Momento da votação que impediu reajuste da tarifa de energia elétrica.

Discussão 

Antes da votação do PLC, os 
vereadores Francisco Amaro 
de Alencar Oliveira, líder do 

governo na Câmara e Doda 
Mendonça, relator do projeto 
na Comissão de Finanças, Orça-
mento e Fiscalização pediram 
vista, por duas sessões, pedido 

que foi negado pelo presidente.
“O Regimento Interno per-

mite o pedido de adiamento 
da votação, entendo a preo-
cupação dos vereadores, mas 
indeferi o pedido porque tenho 
um mando de segurança, im-
petrado contra mim, em que 
o prefeito alega que eu estava 
engavetando oito projetos, 
entre eles, esse do reajuste da 
tarifa. Me comprometi com o 
Judiciário em dar celeridade a 
votação de todos os projetos, 
mesmo já estando todos eles 
nas Comissões Permanentes, e 
é isso que estamos fazendo. O 
projeto foi rejeitado, pela maio-
ria, porque fere os interesses 
da população e porque põe na 
conta do cidadão, um dever que 
é da municipalidade”, frisou 
Carlos Alberto Gomes Alves 
(PSB), presidente da Casa. 

Carlos Alberto justificou necessidade de cumprir recomendação judicial

A data foi escolhida para a 
celebração porque, no calen-
dário litúrgico, é o Dia de Santa 
Ana e São Joaquim, pais de Ma-
ria e avós de Jesus Cristo.

Se o transcurso da efeméri-
de autoriza todo articulista a 
tratar da matéria, duplamente 
autorizado está o articulista 
avô.

Foi uma menininha, cujo 
nome é Lis, que me contem-
plou com o privilégio de ser 
Avô.

Ela é a única pessoa que tem 
o direito de virar meus arqui-
vos de pernas para o ar, rabis-
car nos livros da biblioteca, 
esconder meus óculos, inter-
romper meu descanso para 
uma brincadeira e também 
mudar o canal para um pro-
grama infantil, quando estou 
vendo TV.

         Dizem que avós dese-

ducam quando procedem as-
sim. Não concordo com esta 
tese. Os adultos comuns, adul-
tos ordinários, estabelecem 
regras autoritárias de compor-
tamento para as crianças. Os 
avós, adultos especiais, adultos 
extraordinários, com muita 
sabedoria revogam essas de-
terminações.

A netinha gosta de ouvir 
histórias e eu gosto de contar. 
Pede a repetição de algumas 
que lhe agradam de maneira 
especial. Reclama se eu es-
queço algum detalhe ou não 
sou fiel ao relato que ela con-
hece muito bem. 

         O título de Avô é suma-
mente democrático. Podem 
ser avô o ministro, o embaixa-
dor, o industrial, o funcionário 
público, o comerciário, o gari. 
Quando o netinho ou a netinha 
sorri, o avô, seja rei ou súdito, 

rico ou pobre, brasileiro ou 
portador de outra nacionali-
dade, desmancha-se de alegria.

No Dia dos Avós eu me lem-
bro do meu Avô materno: Pe-
dro Estellita Carneiro Lins.

Tive muita convivência com 
esse Avô. Ele gostava de es-
crever, publicou livros. Eu era 
seu datilógrafo. O tema princi-
pal de seus escritos era a defe-
sa da Paz. Ele era um pacifista 
atuante. Graças a seu exemplo, 
até hoje abomino a guerra.

         Os avós não são impor-
tantes apenas no círculo da 
família. Exercem também um 
papel de relevo na sociedade. 
Transmitem às gerações se-
guintes a experiência que a 
vida proporcionou. A experiên-
cia não é para ser guardada 
como bem individual. É pat-
rimônio coletivo, como muito 
bem colocou o filósofo Alfred 

Vinte e Seis de Julho é o Dia dos Avós.

João Baptista Herkenhoff 
é juiz de Direito 

aposentado, escritor e 
professor

Whitehead.
A Bíblia aponta horizontes 

que merecem ser seguidos por 
crentes e não crentes. Na con-
tramão do sistema diz que “o 
cabelo grisalho é uma coroa de 
esplendor, e obtém-se medi-
ante uma vida justa.” (Provér-
bios 18 31).

Até os pequenos gestos 
revelam a atitude respeitosa 
para com os idosos. Ceder o 
lugar ou a passagem ao idoso, 
mostrar-se disponível para 
ajudar nas mais comezinhas 
situações. Tudo isso demon-
stra o nível de educação de 
uma sociedade.

Hoje algumas vozes têm o 
atrevimento, a insolência, a 
desfaçatez de advogar, de peito 
aberto e sem qualquer pudor, a 
redução dos direitos dos apo-
sentados. Os que se encontram 
na Terceira Idade deven re-

sistir à fúria desses insensatos.
 
É livre a divulgação deste ar-

tigo através de qualquer meio 
ou veículo. É também livre a 
transmissão de pessoa para 
pessoa.

Acesse o portal do Jornal A Ilha
www.jornalailha.com.br
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Praça Mesquita Neto é 
cenário de abandono

SÃO MATEUS - A praça 
Mesquita Neto, no Centro 
da cidade está de fato aban-
donada, um cenário que é 
realidade de vários fatos no 
dia a dia. A situação está fora 
de controle das autoridades 
que poderiam urgente to-
mar uma providência para 
que o quadro voltasse a re-
alidade e a praça ser de ver-
dade o que era.

Hoje quem passa no local 

pode presenciar um cenário 
terrível, de usuários de dro-
gas que está a vista de todos, 
moradores de rua tomando 
conta do gramado, forte 
odor de urina. Sem contar 
que a limpeza só é feita uma 
vez por dia, roupas dos mo-
radores de rua expostas em 
varais. 

Diante de um cenário que 
deixa o cartão postal de São 
Mateus mal visto por quem 

Foto: Divulgação

Dia dos Pais promete 
aquecer comércio mateense

Expectativa de CDL é de 
aumento 5% nas vendas, 
que deve ser impulsionada 
também pela campanha 3 
Amores.

São Mateus – Em pouco 
menos de um mês, famílias 
brasileiras estarão reuni-
das para celebrar o Dia dos 
Pais. Uma data comercial, 
que movimenta as ativi-
dades econômicas em todas 
as regiões, mas que tem um 
grande apelo afetivo.

Baseada nessas informa-
ções é que a Câmara de Di-
rigentes Lojistas de São Ma-
teus (CDL-SM) estima um 
aumento das vendas que 
deve chegar aos 5%, prin-
cipalmente na semana que 
anteceder a data. “Estamos 
sempre motivados, porque 
nosso comércio é referên-
cia para o Norte do Estado 
e independente de datas 
comemorativas, consegui-
mos manter as atividades 
em um ritmo crescente. Es-
sas datas, como o dia dos 
pais que se aproxima, são 
fatores que nos motiva ai-
nda mais, preparando os 
estoques, vitrines e cam-
panhas para o grande dia”, 
destacou a presidente Rúbia 
Schueng.

A Confederação Nacio-
nal de Dirigentes Lojistas 
(CNDL) e a Federação das 
Câmaras de Dirigentes Lo-
jistas do Espírito Santo 
(FCDL-ES) ainda não divul-
garam a expectativa para a 
data.

 
Campanha 3 Amores

O Dia dos Pais marca 

também a última fase da 
campanha 3 Amores, que 
teve início em maio, movi-
mentando as vendas para o 
dia das mães e com impor-
tante participação no regis-
tro do aumento de vendas 
no dia dos namorados, em 
junho. Dez consumidores 
foram premiados com 
vale-compras de mil reais 
cada. Vendedores dos cu-
pons premiados também 
foram agraciados pela CDL 
e empresas parceiras, com 
brindes surpresas.

“O Dia dos Pais é a fase 
final da nossa campanha, 
pensada desde o início com 
o objetivo de ofertar ao em-
presário um mecanismo a 
mais de atrair o consumidor 
até seu estabelecimento e de 
recompensar o consumidor 
pela fidelidade”, salientou 
Sirlene Baldo, 1ª secretária.

O Departamento Com-
ercial da CDL destaca que 
as lojas participantes da 
campanha já estão com os 
cupons da terceira fase. Os 
sorteios serão realizados 
entre os dias 06 e 11 de 
agosto.

 
Horário Especial

O comércio de São Ma-
teus funcionará em horário 
especial para atendimento 
dos consumidores, que 
tendem a deixar as com-
pras para a última hora. 
No sábado, 11/08, as lojas 
ficarão abertas até às 14h, 
conforme acordo coletivo 
firmando entre a CDL o Sin-
dicato dos Comerciários.

chega ou passa pela cidade, 
mostra que o município não 
tem controle por seus pon-
tos turísticos e demais cul-
turas.

Algumas pessoas que pas-
sam pela praça, infelizmente 
tem que presenciar uma 
cena de insatisfação de ter 
que viver com realidade que 
poderia ser resolvido pelas 
autoridades municipais.

Mendingos e andarilhos transforamaram a praça no centro da cidade em moradia.

ACESSE: 
www.jornalailha.com.br

Cel: (27) 9 9730-6516

Email: jornalailha@ig.com.br

Expectativa para grande movimento do centro da cidade
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​Música, exposição e missa marcam 
celebração da emancipação de Vila Velha

Vila Velha completou 
71 anos de sua emancipa-
ção política e administra-
tiva nessa quinta-feira (26) 
com música, exposição e 
missa. A programação jun-
tou as pessoas e animou a 
noite no Sítio Histórico da 
Prainha.

 A noite iniciou às 18 
horas com a missa, celebra-
da na Igreja do Rosário, a 
mais antiga do Brasil ainda 
em atividade, pois começou 
a ser construída em 1535. 
Em seguida, às 19 horas, 

a Banda do 38º Batalhão 
de Infantaria do Exército 
fez um verdadeiro show 
com diversos clássicos da 
música popular brasileira 
e mundial, interpretando 
canções de Frank Sinatra, 
Tim Maia, os Incríveis, The 
Fevers e outros.

 
Após o show musical, o 

prefeito Max Filho discur-
sou sobre a importância 
dessa data para Vila Velha, 
pois com sua autonomia a 
cidade pode decidir onde 

Foto: Semcom PMVV

Liberdade, Liberdade!
O que caracteriza, une e 

projeta a prosperidade de um 
povo, como um facho de luz 
inebriante, é o senso de per-
tencimento a um lugar, a uma 
terra. Esse senso é o núcleo da 
alma mater que nutre e abriga 
os anseios desse povo.

Platão, ao versar sobre a 
alma, o faz de forma tripartite: 
a razão, a paixão e o desejo. 
Assim, quando a alma de um 
povo acredita em sua razão, 
é apaixonada por sua terra e 
deseja sua prosperidade, nada 
será capaz de detê-lo. Nem 
mesmo imposições que lhe 
subtraiam a dignidade do per-
tencimento a um lugar e sua 
gloriosa História.

Em Vila Velha, berço da 
colonização do Espírito Santo, 
golpes dessa natureza foram 
sucessivos e impiedosos. Cri-

Texto: Gilberto Medeiros

Foto: Felix Falcão

aplicar seus recursos e es-
colher seus representantes 
políticos. Acompanharam o 
prefeito no palco o ex-gov-
ernador Max Mauro, o dire-
tor da Assembleia Legislati-
va Joel Rangel, o coronel do 
Exército Oliveira Costa, o 
tenente da Marinha Rafael 
Marins, o secretário munic-
ipal de Governo, Saturnino 
Mauro. 

 
“Vila Velha é a cidade-

mãe do Espírito Santo e 
teve amputada por duas 

vezes a possibilidade de 
gerir sua própria receita 
e tronou-se um distrito 
de Vitória – que mantinha 
aqui apenas um posto da 
coletoria para recolher os 
impostos. E foi da lavra do 
então deputado estadual 
constituinte Saturnino 
Rangel Mauro a emenda à 
Constituição que garantiu a 
autonomia do município do 
Espírito Santo, depois reba-
tizado Vila Velha”, resumiu 
o prefeito. Acompanharam 

 

Em seguida o prefeito 
descerrou a placa comem-
orativa à emancipação e, 
acompanhando a Banda 
de Congo da Umef Tuffy 
Nader, da Barra do Jucu, 
todos seguiram até a Casa 
da Memória, onde o pre-
feito abriu uma exposição 
fotográfica em preto e 
branco, com imagens do 
século passado. Feliz pelo 
sucesso da noite, o prefeito 
ainda brincou o congo e to-
cou casaca com a banda.	

ada como Freguesia em 1750, 
com o nome de Vila Velha e el-
evada a categoria de Vila pela Lei 
Estadual número 212, de 30 de 
novembro de 1896, recebeu um 
primeiro golpe em 27 de abril de 
1931, quando foi extinta e an-
exada ao município de Vitória, 
como Distrito. Indomáveis e 
indignados, os vilavelhenses re-
agiram bravamente e em 11 de 
julho de 1934 foi decretada sua 
emancipação, com a denomina-
ção de Espírito Santo. Posterior-
mente, em 31 de dezembro de 
1943, pelo Decreto-Lei Estadual 
número 5.041, mais uma vez o 
Município de Vila Velha foi in-
corporado ao de Vitória, e de-
nominado Distrito do Espírito 
Santo de Vitória. Assim ficou até 
26 de julho de 1947, quando o 
Deputado Constituinte Saturni-
no Rangel Mauro inseriu exitoso 

ato nas disposições transitórias 
da Constituição Estadual, res-
tabelecendo sua autonomia e 
independência. Mais tarde, o 
nome Vila Velha voltou a cidade, 
na gestão de Antônio Gil Veloso, 
com a Lei número 404, de 25 de 
novembro de 1958.  

Muitos foram aqueles que lu-
taram por Vila Velha. O senso de 
pertencimento à sua memória e 
à sua terra que tanto iluminou e 
fortaleceu suas lutas por inde-
pendência ao longo de todo esse 
tempo, faz lembrar o pensam-
ento de Abraham Lincoln uma 
geração vai e outra vem, mas a 
terra é para sempre. E, também, 
Thomas Jefferson, na Declaração 
de Independência, ...tais ver-
dades são, para nós, evidentes: 
que todos os homens são criados 
em igualdade, que são dotados 
pelo Criador de certos Direitos 

inalienáveis, e que dentre esses 
direitos estão a Vida, a Liber-
dade e a busca da Felicidade. 
Que para garantir esses direitos, 
os Governos são instituídos en-
tre os Homens, advindo os seus 
poderes do consentimento dos 
governados. Que quando uma 
forma qualquer de Governo 
passe a destruir esses fins, cabe 
ao Povo o Direito de alterá-la ou 
aboli-la, e de instituir um novo 
Governo...

No panteão memorial desse 

povo e desse lugar tão amado, 
paira, nos umbrais das portas 
do tempo que tudo registra in-
delevelmente, uma aura de dig-
nidade e amor inabalável, um 
ordo amoris agostiniano que 
deve ser celebrado e comem-
orado todos os anos. Nesse 
sentido, e nessa histórica data, 
nada mais justo que celebrá-la 
de forma intensa, de modo que 
essa gente nunca se esqueça do 
senso de pertencimento e da 
vontade pétrea de defendê-lo.

Praia da Costa, o cartão postal do Município Canela Verde
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Financiamento do Bandes incentiva a produção 
de ovos caipiras no Espírito Santo

A Escola de Eletricistas da Distribuição, em parceria com o SENAI, capacita no-
vos profissionais para atuar no setor elétrico.

Conhecidos como “ovos colo-
niais” ou “ovos de capoeira”, os 
ovos caipiras são caracterizados 
pela forma específica de criação 
“lenta e orgânica” das galinhas. 
Para incentivar a produção, o 
Banco de Desenvolvimento do 
Espírito Santo (Bandes) dis-
ponibilizou para os produtores 
um novo programa de fomen-
to, o “Programa de estímulo à 
produção comercial de ovos 
caipiras no Espírito Santo”.

O Programa incentiva a 
produção e concede mais es-
tímulo para ampliar a cadeia 
produtiva de ovos artesanais 
de forma a reproduzir, sob con-
trole sanitário e de qualidade, 
as condições que seriam encon-
tradas em quintais rústicos. De 
acordo com o diretor-presidente 
do Bandes, Aroldo Natal, a ini-
ciativa possibilita mais renda ao 
homem do campo.

 “O Programa, destinado à 
produção de ovos caipiras é uma 
nova alterativa de investimento 
para os avicultores capixabas. 
O Bandes já trabalha com um 
programa específico destinado 
à avicultura de corte e postura 
com a finalidade de expandir 
a oferta de frango vivo para o 
processamento industrial e a 
produção de ovos brancos. Esta 
solução de crédito disponibiliza-
da para apoio à produção de ovo 
caipira possibilita que o produ-
tor invista na modernização de 

sua granja e adaptação de sua 
produção ao mercado”, destaca.

 Com a ampliação de feiras 
e mercados especializados em 
alimentos saudáveis, o produto 
vem ganhando cada vez mais 
espaço e conquistando novos 
consumidores interessados em 
ovos menos industrializados, 
isentos de aditivos químicos e 
com mais sabor e qualidade. A 
produção artesanal dos ovos 
caipiras é ideal para atingir esse 
público, pois as aves são criadas 
de forma extensiva, fora de gaio-
las e ciscando no solo. Os prin-
cipais beneficiados são produ-
tores de pequeno porte, pois os 
ovos caipiras têm sido basica-
mente um produto de agricul-
tura familiar. Eles costumam ser 
usados como complemento de 
renda para famílias agricultoras, 
que possuem capacidade, orça-
mento e investimento restritos 
em relação a grandes produ-
tores. 

Incentivo à avicultura

 O novo programa atenderá 
a todo o Espírito Santo, priori-
zando as áreas já tradicionais 
produtoras: Afonso Claudio, 
Alfredo Chaves, Cachoeiro de 
Itapemirim, Conceição do Caste-
lo, Domingos Martins, Guarapa-
ri, Linhares, Santa Maria, Santa 
Teresa, Venda Nova e Santa Leo-
poldina.

Acesse o portal do Jornal A Ilha
www.jornalailha.com.br

 A pesquisa do Bandes apon-
tou que os ovos caipiras têm em 
média valor até 100% superior 
aos ovos brancos de granja, sen-
do uma boa alternativa de renda 
para os produtores.  

O projeto-piloto do programa 
beneficiou o produtor Jedner 
Delpupo de Santa Maria, no 
distrito de Rio das Pedras. O 
produtor comercializa 10% de 
sua produção em Santa Maria 
e Santa Teresa. Os outros 90% 
têm como destino o mercado da 
Grande Vitória. Hoje, produz 2,3 
mil ovos por dia. Com o financia-
mento, ele espera que o número 
alcance a produção diária de 3,6 
mil ovos caipiras. Jedner enfatiza 
que o investimento possibilitará 
uma maior rentabilidade para a 
propriedade.

“O investimento neste tipo de 
produção é interessante pois há 
mercado certo para o produto. 
A comercialização que faço at-
ende à Santa Teresa e cidades 
vizinhas, e ainda entrego para 
comerciantes na Grande Vitória 
também”, ressalta o produtor.

 

Informações sobre o 
Programa

 
Objetivo geral

 
Viabilizar financiamento para 

produção de ovos caipiras no 

Espírito Santo, conforme espe-
cificações técnicas dos órgãos 
e instituições parceiras, inclu-
indo orientação técnica para 
obtenção do SIF (Serviço de 
Inspeção Federal), expandindo 
a diversidade da produção de 
ovos no estado, proporciona-
ndo fontes alternativas de renda 
para produtores e consequent-
emente gerando bem estar.

 

Objetivos específicos

·         Oferecer crédito a produ-
tores avícolas enquadrados 
como beneficiários do projeto;

·         Proporcionar assistência 
técnica aos produtores avícolas 
beneficiados, permitindo que 
produzam com qualidade mer-

cadológica adequada à comer-
cialização;

·         Diversificar a produção 
de ovos no Espírito Santo, agre-
gando valor à produção e geran-
do fontes alternativas de renda 
para possíveis beneficiários.

Simulação

Caso esteja interessado, o 
empreendedor pode fazer uma 
simulação no site ou no aplica-
tivo para smartphones. Basta 
responder algumas perguntas 
para saber que tipo de crédito 
é o ideal. O atendimento tam-
bém pode ser feito presencial-
mente na sede do banco. Pelo 
site o interessado pode acessar 
os endereços dos parceiros con-
sultores em todos os municípios 
capixabas.

Deputados visitam instituições e anunciam parcerias para Nova Venécia
O prefeito Lubiana Barri-

gueira (PSB) recebeu no mu-
nicípio a visita dos deputados 
estaduais, Theodorico Fer-
raço (DEM) e Freitas (PSB), e 
da deputada Federal, Norma 
Ayubi (DEM), nesta quarta-
feira (25), que conheceram 
o funcionamento de algumas 
entidades do município. A 
vereadora Gleyciária Berga-
min, que assumiu a presidên-
cia do DEM em Nova Venécia 
neste mesmo dia, e o vereador 
Evaristo Miguel (PTB), tam-
bém acompanharam as visi-
tas.

A primeira parada do gru-
po foi na APAE. Os parlamen-
tares e o prefeito conheceram 
as instalações e funcionamen-

to da instituição veneciana 
e elogiaram o trabalho que é 
desenvolvido no local, com o 
apoio da atual administração 
do município que tem zelado 
pela melhoria do repasse fi-
nanceiro.

De lá, eles seguiram para o 
Lar de Abigail, onde firmaram 
um acordo para consertar o 
telhado da escola que está 
apresentando problemas. O 
projeto está orçado em R$ 
100 mil. O prefeito Barriguei-
ra anunciou que irá realizar a 
obra no próximo período de 
férias dos alunos, já que não é 
possível fazer com alunos di-
vidindo o mesmo espaço.

O prefeito Lubiana Barri-
gueira (PSB) recebeu no mu-

nicípio a visita dos deputados 
estaduais, Theodorico Ferra-
ço (DEM) e Freitas (PSB), e 
da deputada Federal, Norma 
Ayubi (DEM), nesta quarta-
feira (25), que conheceram 
o funcionamento de algumas 
entidades do município. A 
vereadora Gleyciária Berga-
min, que assumiu a presidên-
cia do DEM em Nova Vené-
cia neste mesmo dia, e o 
vereador Evaristo Miguel 
(PTB), também acompan-
haram as visitas.

A primeira parada do grupo 
foi na APAE. Os parlamentar-
es e o prefeito conheceram as 
instalações e funcionamento 
da instituição veneciana e 
elogiaram o trabalho que é 

desenvolvido no local, com o 
apoio da atual administração 
do município que tem zelado 
pela melhoria do repasse fi-
nanceiro.

De lá, eles seguiram para 
o Lar de Abigail, onde firma-
ram um acordo para consertar 
o telhado da escola que está 
apresentando problemas. O 
projeto está orçado em R$ 
100 mil. O prefeito Barriguei-
ra anunciou que irá realizar a 
obra no próximo período de 
férias dos alunos, já que não 
é possível fazer com alunos 
dividindo o mesmo espaço.

A terceira e última visita do 
dia foi ao hospital São Mar-
cos. Lá, as autoridades con-
versaram com o diretor, Ales-

sandro Aguilera, que falou da 
necessidade de implantação 
de leitos de UTI no hospital. 
Theodorico Ferraço e Frei-
tas se comprometeram em 
defender a bandeira do São 
Marcos junto ao Governo do 
Estado. “É uma unidade hos-
pitalar exemplar e precisa de 
atenção. Aqui chegam paci-
entes de vários municípios do 
entorno. Temos uma estrutura 
boa, mas não temos leitos de 
UTI. No que depender, vamos 
juntar forças com o prefeito 
Barrigueira na busca por mais 
esse ideal. Gostei de ver que 
Nova Venécia está organiza-
da e isso nos estimula a lutar 
por mais conquistas para o 
município”, disse Theodorico 
juntamente com Freitas.


